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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: O profissional de enfermagem faz 
uso do registro escrito como uma ferramenta 
de comunicação. A comunicação escrita 
interfere diretamente na segurança do paciente 
e na eficácia do cuidado. Este estudo poderá 
contribuir para que a equipe de enfermagem 
entenda a importância da comunicação escrita e 
a faça de maneira correta e completa, permitindo 
maior clareza na troca de informações. 
Objetivos: Descrever a comunicação escrita da 
equipe de enfermagem e analisar como esse 
tipo de comunicação pode contribuir para a 
segurança do paciente. Metodologia: Revisão 
integrativa da literatura, tendo como questão: 
“Como a escrita da equipe de enfermagem pode 
influenciar a segurança do paciente?”. A busca 
foi realizada nas bases de dados da Lilacs, 
Medline e BDENF e na Biblioteca Scielo. Os 
critérios de inclusão foram: idiomaportuguês, 
inglês ou espanhol; artigos disponíveis na íntegra 
e que tenham sido publicados nos últimos cinco 
anos. Os critérios de exclusão foram artigos 
que se repetiram em bases de dados diferentes 
assim como aqueles que abordavam como tema 
central implementação de sistemas eletrônicos 
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na assistência. Resultados: Foram encontrados 1247 artigos e selecionados 19. Foram 
formadas as seguintes categorias: “a comunicação escrita da equipe de enfermagem: o que 
temos e o que almejamos ter” e “estratégias para uma comunicação efetiva e sua contribuição 
para a segurança do paciente”. Conclusão: Uma comunicação escrita cuidadosa é importante 
para manter uma vigilância eficaz da assistência, além de ser uma ferramenta de discussão 
multidisciplinar para decidir o que fazer acerca da assistência, garantindo um cuidado seguro.
PALAVRAS-CHAVE: Registros de Enfermagem, Segurança do Paciente, Equipe de 
Enfermagem.

CONTRIBUTIONS TO WRITTEN COMMUNICATION FOR PATIENT SAFETY: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The nurse professional uses the written register as a communication tool. The 
written communication directly impacts in patient safety and the efficacy of care. This study 
may contribute so the nursing team perceive the importance of written communication and do 
it correctly and completely, ensuring greater clarity in information exchange. Aim: To describe 
the written communication of the nursing team and analyze how that type of communication 
may contribute to patient safety. Method: Integrative revision of scientific publications, having 
a primary question to be answered; that question being “How would the written files of the 
nursing team influence the patient safety?”. The articles were searched on the following 
databases: Lilacs, BDENF and Medline, and the science online library Scielo. The including 
criteria were being written in English, Portuguese or Spanish, full texts, published on the last 
five years. The excluding criteria were repeated texts and those who had as a central theme 
the implementation of electronic systems in assistance. Results: 1247 articles were found 
during this research. From those, 19 were chosen to be part of this study. The following 
categories were formed: “the nursing team’s written communication: what we long to have and 
what we do have” and “strategies to an effective written communication and its contribution 
to patient safety”. Conclusion: A careful written communication is essential to maintain an 
effective vigilance on the assistance, besides being a multidisciplinary discussion tool to 
decide what to do assistance-wise, assuring a safe care. 
KEYWORDS: Nursing Records, Patient Safety, Nursing, Team.

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo trata-se de uma revisão de literatura no campo da enfermagem 

sobre a comunicação relacionada à segurança do paciente e registro de enfermagem. A 
Organização Mundial da Saúde, junto à Joint Commission International (JCI) (2010), definiu 
a melhora da comunicação efetiva como uma das Metas Internacionais para a Segurança 
do Paciente. Conforme os Padrões de Acreditação Hospitalar da JCI (2010), a justificativa 
para esta meta é que “uma comunicação efetiva, que seja oportuna, precisa, completa, 
sem ambiguidade e compreendida pelo receptor, reduz a ocorrência de erros e resulta 
na melhoria da segurança do paciente”. Nesta comunicação, também precisa ser incluída 
aquela que é compartilhada através da escrita pela equipe de saúde.
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A comunicação escrita compreende um instrumento em que se anotam, de forma 
impressa ou digital, os cuidados realizados aos pacientes, bem como os aspectos inerentes 
a estes, as atividades da equipe, a identificação de ambientes, a listagem de profissionais, 
os espaços de avisos, os livros de ocorrência, entre outros (ALVES, 2017)

Um estudo concluiu que, para a saúde, a transferência de informações completas e 
corretas é essencial para garantir a segurança do paciente, evitando erros de medicação, 
cirurgias em locais errados e negligência das alergias. Além de promover a segurança do 
paciente, a comunicação escrita garante ao profissional de enfermagem o amparo legal 
sobre todos os procedimentos realizados em casos de adversidades e de contradição das 
informações (DIAS et al, 2014)

Justifica-se a seleção do tema para estudo e aprofundamento na noção que 
os registros de enfermagem sobre o paciente são primordiais para a organização e 
planejamento do cuidado, e estes favorecem a continuidade da assistência prestada. 
Além disso, os registros podem ser utilizados com o propósito de pesquisa e avaliação 
da qualidade do cuidado prestado, bem como investigação da evolução do paciente e seu 
tratamento(AQUINO et al, 2018).

Ademais, para efeito de distinção das escriturações feitas por profissionais 
enfermeiros e por técnicos e auxiliares de enfermagem, o termo registro de enfermagem 
é geralmente designado para enfermeiros e anotação de enfermagem para técnicos e 
auxiliares, porém, neste estudo, adotaremos o termo comunicação escrita para ambos, já 
que o presente trabalho considera as contribuições de toda a equipe muito importante para 
a segurança do paciente.

Desta forma, foi determinada a seguinte questão de pesquisa: “Como a comunicação 
escrita da equipe de enfermagem pode contribuir para a segurança do paciente?”. 
Os objetivos propostos para a elaboração deste estudo foram descrever como se dá a 
comunicação escrita da equipe de enfermagem e analisar como essa comunicação pode 
contribuir para a segurança do paciente.

2 |  MÉTODO
Este estudo se caracteriza como uma revisão integrativa da literatura, que tem 

como finalidade reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um determinado tema 
ou questão, de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do 
assunto investigado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2018).

A revisão integrativa tem apresentado valor e relevância no âmbito da pesquisa em 
enfermagem nos últimos tempos. Essa situação pode estar relacionada à necessidade 
de compreensão do cuidado em saúde, o que requer a colaboração e integração dos 
conhecimentos, bem como a utilização de métodos rigorosos. Para a elaboração deste 
estudo, foram adotadas as seguintes etapas: formulação do problema, busca na literatura, 
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avaliação dos dados, análise dos dados e apresentação dos resultados(SOARES et al, 
2014).

Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e na biblioteca virtual 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os seguintes descritores: 
“Registro de Enfermagem”, “Segurança do Paciente” e “Equipe de Enfermagem”.

Os critérios de inclusão foram artigos nos idiomas inglês, português ou espanhol, 
com textos completos disponíveis e publicados nos últimos cinco anos, de modo que 
fossem analisadas as evidências mais atualizadas. Os critérios de exclusão foram artigos 
que se repetiram em bases de dados diferentes, assim como aqueles que abordavam como 
tema central implementação de sistemas eletrônicos específicos na assistência.

Através da busca na Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), utilizando os descritores “Registro de Enfermagem”, “Segurança do Paciente” 
e “Equipe de Enfermagem”, foram encontrados 328 artigos. Após a aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão, foram eliminados 252 artigos. Após a leitura dos títulos, foi eliminado 
64 artigos. Após a leitura dos resumos, restringiram-se 5 estudos científicos nesta base de 
dados.

Foitambém realizada uma busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando os descritores “Registro de 
Enfermagem”, “Segurança do Paciente” e “Equipe de Enfermagem”, sendo encontrada 
uma amostra de 27 artigos. Após a aplicação dos filtros, restaram 10 artigos. Após a leitura 
dos títulos e resumos, nesta base de dados foram selecionados 4 estudos científicos. 

A pesquisa no Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) utilizando os descritores 
“Registro de Enfermagem”, “Segurança do Paciente” e “Equipe de Enfermagem” resultou 
em 626 artigos. Após o emprego dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 
48 artigos. Após a leitura dos títulos, foram selecionados 14 estudos científicos nesta base 
de dados.

Ademais, foi feita uma busca na Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
utilizando os descritores “Registro de Enfermagem”, “Segurança do Paciente” e “Equipe de 
Enfermagem”, obtendo 266 artigos. Aplicando-se os filtros, restaram 25 artigos. A partir da 
leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 8 artigos científicos desta biblioteca para 
compor a revisão.

Por fim, foram excluídos 12 artigos que se repetiram em bases de dados diferentes, 
restando um total de 19 artigos para resgate e análise.

3 |  RESULTADOS
As particularidades dos artigos selecionados para o presente estudo foram 
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organizadas em categorias, sendo essas ano de publicação, revista científica onde foram 
publicados, tipo de pesquisa, tipo de estudo e país de origem.

O ano de 2016 teve o maior índice de artigos publicados, 7 artigos. Em 2017, 
houve 3 publicações relevantes para o presente estudo. Já os anos 2018 e 2019 tiveram 4 
publicações cada e, em 2015, apenas uma publicação.

As revistas Texto & Contexto Enfermagem e Revista Brasileira de Enfermagem 
apresentaram o maior número de publicações, com 2 artigos utilizados cada. Na maioria 
das publicações a predominância dos tipos de pesquisas são quantitativas, apresentando 
14 estudos, enquanto 4 são qualitativas e 1 tem o caráter misto.

Em relação ao tipo de estudo, a maior parte das publicações se apresentam como 
descritivas, formando um total de 11 dentre as 19 publicações selecionadas. Os tipos de 
estudo documental e observacional totalizam 6, sendo 3 de cada tipo. Estudos de caso 
eestudo metodológico possuem apenas 1 artigo cada.

No que tange a origem destes artigos, o maior número é do Brasil, com um total 
de 14 artigos; seguido pela Austrália, com 2 artigos; Espanha, Reino Unido e Taiwan com 
apenas 1 artigo cada.

4 |  DISCUSSÃO
Os 19 artigos previamente selecionados e organizados passaram por uma análise 

de conteúdo, que resultou na criação de duas categorias temáticas, permitindo, assim, 
classificar os dados de maneira didática. As categorias “a comunicação escrita da equipe 
de enfermagem: o que temos e o que almejamos ter” e “estratégias para uma comunicação 
efetiva e sua contribuição para a segurança do paciente” refletem o conteúdo encontrado 
nos 19 artigos analisados. Em cada categoria, foi realizada a apresentação das informações 
mais relevantes sobre o assunto com embasamento em estudos científicos, como também 
a reflexão proposta pelo autor deste estudo.

Categoria 1: A comunicação escrita da equipe de enfermagem: subsídios para 
uma cultura de segurança

No cotidiano hospitalar, os profissionais de saúde vivenciam e reconhecem que os 
eventos adversos em saúde estão presentes na assistência ao paciente e que o processo de 
notificação éfundamental para promover a segurança do paciente (MASCARENHAS et al, 2019). 
Estudos indicam que os registros de problemas de saúde identificados pela equipe de 
enfermagem são poucos notificados em relação aos incidentes declarados aos órgãos 
competentes (GONZALEZ-SAMARTINO et al, 2018). A subnotificação gera dados 
imprecisos e desencadeia um problema significativo, pois, ao se basear nestes achados 
para planejar o cuidado, o profissional passa a priorizar seu conhecimento empírico 
(MARINHO et al, 2018).A literatura aponta através de evidências que há subnotificação 
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dos registros quando ocorrem situações relacionadas à segurança do paciente, contendo 
apenas informações básicas sobre o ocorrido, como o momento e as pessoas envolvidas, 
bem como as decisões tomadas para minimizar o dano relacionado ao incidente.

É imprescindível que o Enfermeiro acredite numa cultura não punitiva para que haja 
maior estímulo ao identificarem os incidentes, utilizando uma abordagem sistêmica ao erro, 
acolhendo a equipe e fornecendo condições para que o evento não ocorra novamente 
(LEITÃO et al, 2013). Logo, o enfermeiro em seu papel de liderança, deve atentar para 
a equipe, promovendo ações educativas que transmitam conhecimento acerca de uma 
comunicação escrita de qualidade.

Embora o medo da punição - que deve ser combatido pelos enfermeiros, garantindo 
apoio aos profissionais que estão na linha de frente da assistência- seja um fator importante 
relacionado à subnotificação, pesquisas apontam que este não é o principal fator 
dificultador para a subnotificação, mas sim a falta de tempo (FEREZIN et al, 2017). Além 
disso, conversas paralelas, saídas e entradas fora de horário, equipes multidisciplinares, 
grau de formação dos profissionais e o processo de educação permanente e continuada, 
são fatores que influenciam diretamente na passagem de plantão e na qualidade das 
informações passadas (GONÇALVES et al, 2016). Para tal, é necessário um planejamento 
para as atividades realizadas durante o plantão, assegurando um tempo destinado para 
a efetivação do registro, e uma posição de liderança firme do enfermeiro, acordando com 
os demais integrantes da equipe a pontualidade como parte integrante do desempenho de 
suas obrigações. Faz-se necessário também quehaja processo de trabalho do enfermeiro 
claramente delineado,com detalhamento do papel privativo do profissional, a fim deevitar 
sobreposição e desvios de função (BARRETO et al, 2019).

Quando se trata da percepção dos profissionais de enfermagem sobre a comunicação 
escrita, a continuidade da assistência, documentação do cuidado prestado e a comunicação 
entre a equipe foram as principais finalidades apontadas para o registro pelos profissionais 
de enfermagem (GONZALEZ-SAMARTINO et al, 2018). Ademais, os profissionais de 
enfermagem entendem o respaldo que as anotações de enfermagem conferem tanto em 
âmbito profissional quanto institucional, mas desconhecem a legislações e/ou documentos 
que fundamentam os registros (BORGES et al, 2017). Entretanto, ações de educação em 
saúde podem contribuir para que a equipe de enfermagem tenha uma visão positiva acerca 
da comunicação de situações adversas e sua importância (MARINHO et al, 2018).

Os registros de enfermagem são elementos decisivos, tanto na esfera da comunicação 
entre os profissionais como nos aspectos éticos e legais (BARBOSA; TRONCHIN, 2015). 
Os enfermeiros assistencialistas têm grande importância nesta comunicação, pois estão 
envolvidos no processo de tomada de decisão e tem a oportunidade de se posicionar para 
criar melhores resultados relacionados a segurança do paciente e proteção dos enfermeiros 
(BOGAER et al, 2014). A enfermagem conta com a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), um instrumento científico que fundamenta o planejamento do cuidado 
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e condutas do enfermeiro(BARBOSA; TRONCHIN, 2015). O Processo de Enfermagem 
e a SAE promovem uniformidade nos registros e, quando não adotados, resultam 
em incoerência, falta de clareza e concisão, causando dificuldade de compreensão do 
documento (COSTA; BARROS; SANTOS, 2013). Por isso, para que a comunicação escrita 
seja considerada exemplar, é necessário haver informações relevantes de forma clara, 
concisa e coerente, possibilitando entendimento a todos os integrantes da equipe de saúde.

Uma comunicação efetiva de incidentes pode ser iniciada pela qualificação da equipe 
com ênfase na taxonomia, nas ferramentas, nas estratégias, nos comportamentos e nos 
parâmetros de segurança atualmente divulgados a nível nacional e internacional (LEITÃO 
et al, 2013). Hospitais acreditados priorizam a notificação dos incidentes e a segurança do 
paciente para garantir o sistema de qualidade, de modo a fornecer informações que evitem 
danos a todos os envolvidos no processo do cuidado (FEREZIN et al, 2017). A abordagem 
de temas como a identificação do  paciente como a data de nascimento, filiação e demais 
fatores relacionados à segurança do paciente devem ser priorizados e trabalhados desde a 
graduação até a educação permanente para prevenir que erros aconteçam (ALVES, 2018). 
Desta maneira, os enfermeiros já se formariam com o olhar crítico às implicações acerca 
da comunicação e sua interferência na segurança do paciente.

Categoria 2: Estratégias para uma comunicação efetiva e sua contribuição 
para a segurança do paciente

A segurança do paciente está diretamente relacionada com a comunicação efetiva, 
sendo uma estratégia importante a participação de todos os profissionais no cuidado 
prestado. É importante que toda a equipe de saúde se conscientize e se envolva na busca 
por uma melhor assistência, evitando erros e danos. Seestes ocorrerem, é imprescindível 
que todos os profissionais possam discutir o plano de condutas, pois cabe a todos os 
profissionais da equipe, em caráter transversal, a identificação do evento para prevenir 
novos episódios (LEITÃO et al, 2013).

Outra estratégia que pode ser adotada para garantir uma boa comunicação 
é a utilização de Sistemas de informação associados ao Processo de Enfermagem.
Aimplementaçãode Sistemas de Informação diminui o tempo gasto na concepção e 
alteração das anotações e no planejamento de cuidados e melhoram a qualidade dos 
registros(FANG; LI; WANG, 2016) e o Processo de Enfermagem traz inúmeros benefícios 
para a Enfermagem, para a equipe multiprofissional, para a instituição e principalmente para 
o paciente e sua família (BERWANGER et al, 2019).  Sendo assim, seria interessante haver 
computadores nas enfermarias para facilitar o registro e otimizar o tempo dos enfermeiros. 
Além disso, sistemas informatizados e comissões de auditoria clínicas destacam-se 
positivamente na comunicação, de modo que tendem a contribuir com a organização das 
informações para a preservação ética legal dos profissionais e para um cuidado mais eficaz 
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(SARTOR; DA SILVA; MASIERO, 2016).
Estudos apontam ainda que os registros eletrônicos são mais adequados em relação 

à segurança do paciente pois facilitam a leitura e eliminam ruídos causados por caligrafia 
ilegível (VALERA et al, 2017). Desta forma, os sistemas de registros eletrônicos precisam 
ser fáceis de navegar, modificáveis e flexíveis, possibilitando informações elucidativas e 
sucintas, facilitando transferências de pacientes e mantendo a continuidade do cuidado e 
benefícios aos pacientes (SPOONER, AITKEN, CHABOYER, 2018).

Em relação à passagem de plantão, realizar a revisão das informações registradas 
antes e durante a passagem de plantão pode ser benéfico para a segurança do paciente 
(GONÇALVES et al, 2016). Ademais, pesquisas apontam que a passagem de plantão à 
beira leito são mais efetivas no intercâmbio de informações, mas os pacientes expressam 
preferência em participar ativamente da passagem de plantão junto com os acompanhantes, 
enquanto a enfermagem prefere que os pacientes e acompanhantes sejam consultados 
durante o processo (WHITTY, SPINKS, BUCKNALL, TOBIANO, CHABOYER, 2016).

Sobre a qualidade dos registros escritos, estabelecimentos de saúde tem adotado 
a estratégia de contratar enfermeiros auditores para avaliar a qualidade das informações 
e aumentar o controle sobre os registros (BARBOSA; TRONCHIN, 2015). Abreviaturas 
devem ser evitadas, pois o uso indevido e não padronizado pode dificultar na compreensão 
do conteúdo ou gerar interpretações equivocadas, colocando em risco a segurança do 
paciente e comprometer a continuidade do cuidado (CARNEIRO et al, 2016).

A equipe de enfermagem como prestadora dos primeiros cuidados, ao padronizar 
as condutas e rotinas, promove maior qualidade ao serviço (OLIVEIRA et al, 2016). 
Ferramentas padronizadas de passagem de plantão podem beneficiar na comunicação, 
mas os profissionais de saúde precisam ter cautela ao implementar nos diferentes cenários 
devido às diferentes necessidades e forças de trabalho em cada área de especialidade 
(SPOONER, AITKEN, CORLEY, FRASER, CHABOYER, 2016). Ferramentas de 
padronização de informações são eficientes para o não esquecimento de informações, mas 
devem ser constantemente avaliados e melhorados, principalmente em setores críticos 
(VALERA et al, 2017).

Uma comunicação efetiva de incidentes pode ser iniciada pela qualificação da 
equipe com ênfase na taxonomia, nas ferramentas, nas estratégias, nos comportamentos 
e nos parâmetros de segurança atualmente divulgados a nível nacional e internacional 
(LEITÃO et al, 2013). A preocupação dos profissionais de Enfermagem, principalmente 
quanto ao uso de dispositivo venoso e neste caso, as anotações deveriam ser relativas ao 
local, tamanho do dispositivo, tempo de permanência, características do óstio da punção e 
permeabilidade (CALDEIRA et al, 2019).
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5 |  CONCLUSÃO
A partir deste estudo e a apresentação de seus resultados, conclui-se que a temática 

deve continuar sendo explorada de modo que não haja mais incidentes relacionados à 
comunicação escrita pelos profissionais de enfermagem e demais categorias em saúde. 
Portanto, a questão norteadora deste estudo pode ser respondida da seguinte maneira: uma 
comunicação clara, objetiva, concisa e com informações relevantes para a continuidade 
do cuidado, livre de ruídos e com a participação de toda equipe de saúde, bem como do 
paciente e seus acompanhantes, elimina um dos muitos fatores que influenciam erros na 
assistência.

Os achados deste estudo de revisão permitiram descrever como se dá a comunicação 
escrita da equipe de enfermagem a partir das evidências científicas, bem como analisar 
como essa comunicação pode contribuir para a segurança do paciente. Além disso, foi 
possível delimitar as razões pelas quais os registros são subnotificados, destacando-se a 
falta de tempo e a cultura punitiva como fatores principais.

O estudo também mostrou a percepção do enfermeiro acerca da importância da 
comunicação escrita, mas surpreendeu pelo fato de não conhecerem a fundo as implicações 
legais acerca do assunto, visto que faz parte do cotidiano da profissão. Esta reflexão poderá 
contribuir para as discussões a respeito da comunicação escrita no contexto da segurança 
do paciente, que deve ser valorizada para que erros evitáveis não mais aconteçam.
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